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PltEFE1TiTRA MUNICIPÁI(ÓE>PATQ tnU:Nco-;:)EstAÚõ I)()'PAAANÁ 
LEI N"_-3.021 ~E 24 _DE'OUTifiiRõj)E'i008\F:}-.ô_:<_'_ \'.- ,--<i-' 

Deilomimi"Iogradouro público' municipal.de ''fyÍ.Ç_â;;~ôlk;':M:ari3l~~IO"_:"_ :;_ ;' ·}:r'.':-
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aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a_ seguinte Lei: 
Art: I" Fica denomiiíada'dê-·"PrilÇâ :Jóãh Mariá Beló"{o:tõgrado~p~bl_i_Ct':'múll_i~ 
cipal localizado na Rua_J,:rede_riqo __ ~~~i;.n_!) .Baidj>)Ítdti'!ttTi_ití)''._'.;~ ·--'~_:;'_'.;-'_'_;.,-' ' 
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30 (trinta) dias contados da publicação da presente lei. · _ -
Art. 2_" A deli.ominaÇãci dó"lôgtadólfro.'Pübliêó 'cOnsigrtadã'iió"aftigo·1<>_--~e5tà_'l_ei; 
decorre de homenagem ao cida_dã.() _Jq~~-~a,_ri?_Gol)l_es ~à'Sifva~-cdiíhOCidO)iopu­
larmenté como "João Miiriâ Sêló". -'- ... , --._,-, :.--_;'i-'; . __ ,-.'. -_:'. "'' .. , -·<_- '--- _'' -:.- · 
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Esta lei deéorre do projeto de lei n" -139/2008, de autoria do vi~dóf NC!Son 
Bertani ;_ ; ·:r << 
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PROJETO DE LEI Nº 139/2008 

Súmula: Denomina logradouro público municipal de 
"Praça João Maria Belo". 

Art. 1º Fica denominada de "Praça João Maria Belo", o logradouro 
público municipal localizado na Rua Frederico Sguarezi, no Bairro Industrial. 

Parágrafo único. O Executivo Municipal dotará o referido logradouro 
público com placa contendo a denominação indicada no "caput" deste artigo, no 
prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação da presente lei. 

Art. 2º A denominação do logradouro público consignada no artigo 1° 
desta lei, decorre de homenagem ao cidadão João Maria Gomes da Silva, conhecido 
popularmente como "João Maria Belo". 

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Esta lei decorre do projeto de lei nº 139/2008, de autoria do vereador 
Nelson Bertani - PDT. 
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~~~rke9~@~ 
Estado do Paraná 

Exma. Sra. 
Márcia Fernandes de Carvalho Kozelinski 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

Os vereadores infra-assinados, no uso de suas prerrogativas legais e 
regimentais, apresentam para a apreciação do douto Plenário desta Casa de Leis, 
EMENDA ADITIVA ao Pro!eto de Lei nº 139/2008, que denomina logradouro público 
de "Praça João Maria Belo". 

EMENDA ADITIVA: 
Acrescenta artigo ao projeto de lei nº 139/2008, com a seguinte 

redação: 

Art .... A denominação do logradouro público consignada no artigo 1º 
desta lei, decorre de homenagem ao cidadão João Maria Gomes da Silva, conhecido 
popularmente como "João Maria Belo". 

Nestes termos, pedem deferimento. 
Pato Branco, 22 de outubro de 2008. 
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COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 139/2008 

A Comissão de Justiça e Redação reuniu-se para análise ao Projeto de Lei nº 
139/2008, de autoria do Vereador Nelson Bertani - PDT, que denomina logradouro público 
municipal de "Praça João Maria Belo". 

João Maria Gomes da Silva, conhecido como João Maria Belo, nasceu em 25 
de agosto de 1919, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná. Os pais de João vieram da 
cidade de Passo Fundo, Rio Grande do Sul, por volta de 191 O e instalaram-se onde hoje é o 
bairro industrial. 

Ele foi casado duas vezes. Sua primeira· esposa foi Dona Dora, com ela teve três 
filhos: Julio, Mario e Darci. Nesta época seu João possuía cavalaria, era agricultor, chacareiro 
e fotógrafo. Já nos anos 50 foi proprietário do Clube Recreativo Estrela. 

Logo após, sua esposa ficou doente e veio a falecer de câncer. 
Após algum tempo, por volta do ano de 1959, casou-se com Antonia Gomes de 

Oliveira, que na época tinha 18 anos, e ele 40. 
Moraram durante 12 anos na chácara dos dois irmãos Nilson e Nelson Sguarezzi. Lá 

plantavam feijão, batata, milho-verde, e criavam galinha e porco, tudo para sustento próprio e 
de sua família. 

Dona Antonia, além de ajudar a plantar e colher, também cuidava da casa e dos filhos. 
Neste tempo nasceram cinco filhos: Mareio, Marcos, Vanderlei, Medes e Ricardo. 

Somente saíram da chácara porque os donos venderam a mesma, para a construção de 
um loteamento. Mas em agradecimento, a família Sguarezzi doou 2 lotes para Seu João, 
situados hoje na Rua Dr. Francisco Beltrão. 

Neste lote construiu uma casinha de madeira, de pau-a-pique como falavam na época. 
Começaram a plantar muda de árvores de frutas (uva, pêssego, caqui, pitanga, cereja, limão, 
entre outras), quando era época da colheita de cada fruta Dona Antonia distribuía para a 
vizinhança. 

Seu João nesta fase trabalhava com revenda de lenha, comprando e revendendo. 
Por volta do ano 1989, seu João sofreu um derrame cerebral, onde o deixou com 

seqüelas, tinha dificuldade de andar e ficou com o corpo e, principalmente a cabeça, trêmula. 
Mesmo com essa dificuldade, e andando de bengala, nunca deixou de trabalhar, começou 
então a fazer serviços em casa concertando fogões e guarda - chuvas. 

O filho mais velho do casal Mareio, aos 17 anos teve uma inflamação no cérebro, 
doença chamada encefalite, a partir daí nunca mais foi a mesma pessoa, pois a doença deixa 
confuso, podendo dar ataques epilépticos e apresentar agressividade. Até os dias de hoje ele 
precisa de atenção e cuidados. 

No ano de 1991, um incêndio destruiu a casa e seu filho Medes que estava por perto 
conseguiu salvar apenas um baú, que João guardava documentos, entre eles a escritura do 
terreno e da casa. 
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Como a casinha era muito antiga, seu filho do primeiro casamento Julio, já estava 
providenciando uma casa nova de alvenaria, mas que ainda não estava pronta, no entanto 
com o incêndio tiveram que se mudar na casa mesmo sem antes terminar a construção. 

Nesse momento dificil todos ajudaram: filhos, vizinhos e amigos, dando-lhes roupas e 
alimentos. 

Todos os filhos casaram e foram constituir suas famílias, ficando apenas Seu João, 
Dona Antonia e o filho mais velho, Mareio. 

João Maria Belo começou a ficar doente no final do ano de 2003, foi ao médico e 
constataram que possuía um câncer no rim. Os médicos daqui alertaram que em vista da 
idade dele era muito complicado e arriscado fazer uma cirurgia. Seu filho Mario 
inconformado levou seu pai para Curitiba para tentar fazer um tratamento, lá os médicos 
descobriram que ele, além do câncer no rim, havia outro no estômago. 

Os médicos então resolvem fazer uma cirurgia, mas ele não resistiu e veio a falecer no 
dia 09 de fevereiro de 2004. 

Por serem uma das famílias mais antigas do Bairro Industrial, continuam com 
grande prestigio e popularidade afinal, acompanharam o Bairro crescer e as pessoas 
chegarem até ele, junto com o progresso. 

Pela biografia, pelos fatos e sendo que Seu João foi tão importante para o 
Bairro onde residem, os membros da Comissão de Justiça e Redação entendem que a 
nomenclatura é justa e merecedora e optam por outorgar PARECER FAVORÁVEL à 
tramitação e aprovação da matéria por esta Casa de Leis. 

É o parecer, SALVO MAIOR JUÍZO. 
Pato Branco, 14 de outubro de 2008. 

Guilherme Sebastião Silverio (P )-Relator 
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ASSESSORIA JURÍDICA 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 139/2008 

Através do Projeto de Lei em apreço, pretende o ilustre Vereador Nelson 
Bertani - PDT, obter o apoio do douto Plenário desta Casa Legislativa, para 
denominar de "Praça João Maria Bel 10'', o logradouro público localizado na 
Rua Frederico Sguarezi, no Bairro Industrial. 

A proposição tem por finalidade denominar logradouro público "Praça", 
localizada no Bairro Industrial, agraciando-a com nome do cidadão João 
Maria Gomes da Silva conhecido como João Maria Belo, conforme se 
depreende da justificativa e informações anexas. 

Em razão disso, recomendo seja aditado ao texto do Projeto, dispositivo 
contendo a seguinte redação: 

"Art . ... A denominação do logradouro público consignada 
no artigo 1º desta lei, decorre de homenagem ao cidadão João Maria 
Gomes da Silva, conhecido popularmente como "João Maria Belo". 

A proposição está acompanhada de documentos e justificativas necessárias 
que evidenciam o mérito da homenagem, conforme reza o artigo 3° da Lei nº 
2.347, de 15 de junho de 2004, que estabelece critérios para a denominação de 
próprios, vias e logradouros públicos do Município de Pato Branco. 

A matéria encontra consonância na legislação municipal pertinente, estando 
apta a seguir sua regimental tramitação, cabendo as comissões permanentes 
procederem a análise da mesma sob o prisma de mérito. 

É o parecer, SALVO MELHOR JUÍZO. 

Pato Branco, 13 de outubro de 2008. 
,., . 

Y.:,, U.L~- F'9 ":l-0--,._._ '(:) 

rl~~e~n~a;,to~M;,o::n::teiro do Rosário 
A sessor Jurídico 
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EXMA.SRA. 
MARCIA FERNANDES DE CARVALHO KOZELINSKI 
PRESIDENTA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PATO BRANCO. 

O Vereador infra-assinado, NELSON BERTANI - PDT , no uso de suas 
prerrogativas legais e regimentais, apresenta para a apreciação do douto 
Plenário e solicita apoio dos nobres pares para a aprovação do seguinte 
Projeto de Lei: 

PROJETO DE LEI Nº 139/2008 

Súmula: Denomina logradouro público municipal de "Praça 
João Maria BeÚ>". 

Art. 1º Fica denominada de "Praça João Maria Be{1, o 
logradouro público municipal localizado na Rua Frederico Sguarezi, no 
Bairro Industrial. 

Parágrafo único. O Executivo Municipal dotará o referido 
logradouro público com placa contendo a denominação indicada no "caput" 
deste artigo, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação da presente 
lei." 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 22 de setembro de 2008. 

~@f i&V~,i.,.m 
PROPONENTE 
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JOÃO MARIA GOMES DA SILVA 

Nasceu em 25 de agosto de 1919, em Pato Branco - Paraná. 
Seus pais Estevam José Antonio e Gumercinda Gomes da Silva, vieram de 
Passo Fundo, por volta no ano 1910. 
Instalaram-se onde hoje é o bairro Industrial. 

Seu João era conhecido como "João Maria Belo". 
Ele foi casado duas vezes, sua primeira esposa conhecida como Dona 

Dora, com ela teve três filhos, Julio, Mario e Darci. Nesta época seu João 
possuía cavalaria, foi agricultor, chacareiro, fotografo, já nos anos 50 foi 
proprietário do Clube Recreativo Estrela. 

Logo após sua esposa ficou doente, e veio a falecer de câncer. 
Seu João era uma pessoa muito trabalhadora, nunca ficou parado. 
Após algum tempo, por volta do ano de 1959, casou-se novamente com 

Antonia Gomes de Oliveira, ele com 40 anos e ela com 18 anos. 
Moraram durante 12 anos na chácara dos dois irmãos Nilson e Nelson 

Sguarezzi. 
Lá plantavam feijão, batata, milho-verde, e criavam galinha e porco, tudo 

para o seu sustento e de sua família. 
Dona Antonia,alem de ajudar a plantar e colher também cuidava da casa 

e dos filhos. 
Neste tempo que estavam na chácara nasceram cinco filhos: Mareio, 

Marcos, Vanderlei, Medes e Ricardo. 
Somente saíram da chácara porque os donos venderam a mesma, para 

a construção de um loteamento. 
Mas em agradecimento a família Sguarezzi, doou 2 lotes para Seu João, 

situado hoje na Rua Dr. Francisco Beltrão. 
Neste lote construíram uma casinha de madeira, de pau-a-pique, como 

falavam na época, mas lá existia um rio próximo da casa e toda vez que chovia 
alagava o porão da casa, aos poucos foram aterrando o terreno. 

Neste terreno começaram a plantar mudinhas de frutas, uvas, pêssego, 
caqui, pitanga cereja, limão, entre muitas outras, quando era época da colheita 
de cada fruta Dona Antonia distribuía para a vizinhança. 

Seu João nesta face de sua vida trabalhava com revenda de lenha, 
comprava e vendia. 

Por volta do ano 1989 seu João sofreu um derrame cerebral, onde o 
deixou com cegue-las, pois tinha dificuldade de andar e ficou com o corpo e 
principalmente a cabeça tremula. 

Mas mesmo com essa dificuldade, e ainda andando de bengala seu 
João nunca deixou de trabalhar, começou então a fazer serviços em casa 
concertando fogão e guarda- chuvas. 

O filho mas velho do casal Mareio aos 17 anos teve uma inflamação no 
cérebro, doença chamada encefalite, a partir daí nunca mais foi à mesma 
pessoa, pois a doença deixa a pessoa confusa, podendo dar ataques 
epilépticos, e apresentar irritabilidade. Ate os dias de hoje ele precisa de 
atenção e cuidados. 

No ano de 1991, um incêndio destruiu a casa.seu filho Medes que 
estava por perto somente conseguiu salvar um baú que seu pai guardava 
documentos , entre elas a escritura da terreno e da casa. 



Como a casinha era muito antiga seu filho do primeiro casamento Julio 
já estava providenciando uma casa nova de alvenaria, mas que ainda não 
estava pronta, no entanto com o incêndio tiveram que se mudar na casa 
mesmo sem antes terminar a construção. 

Nesse momento difícil todos ajudaram filhos, vizinhos, amigos, dando-
lhes roupas, alimentos. 

Mas logo a casa ficou pronta e família pode viver bem. 
Todos os filhos do casal casaram e foram construir suas famílias. 
Ficando somente Seu João, Dona Antonia e o filho mais velho Mareio. 
Seu João começou a ficar doente no final do ano de 2003, foi ao medico 

e constataram que possuía um câncer no rim, mas os médicos daqui alertaram 
que em vista da idade dele era muito complicado e arriscado fazer uma 
cirurgia, seu filho Maria inconformado leva seu pai para Curitiba para tentar 
fazer um tratamento, lá os médicos descobriram que ele alem de câncer no rim 
já tinha se alastrado e também se instalado no estômago. 

Os médicos então resolvem fazer uma cirurgia, mas ele não resistiu e 
veio a falecer no dia 09 de fevereiro de 2004. 

Seu João Maria Belo possuía muitos amigos. Segundo sua mulher isso 
se deve ao fato de ter sido um homem muito bom."Ele sempre ajudou os 
outros, todo mundo gostava dele". Também foi por muitos anos filiado a um 
partido no município. Segundo Antonia, ele sempre lutou pela democracia e 
pelos que passavam por necessidades. "Ele morreu filiado , nunca deixou de 
ser atuante". 

Outra gestão lembrada pela família foi sua lucidez que o acompanhava 
ate seus últimos dias. "Todo o dia quando passava o menino que entregava o 
jornal Diário do Povo ele chamava o menino e corria para buscar dinheiro para 
comprar um. Depois ele pegava seus óculos, sentava e lia o jornal", lembra sua 
esposa. 
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Branco, 14 e 15 de fevereiro de 2004 •GERAL• ~ DIARIO DO POV 

Morre cidadão mais antigo de Pato Branco 
~'à""n:;L&~l~~lo~~ 

Faleceu no início desta semana, em para não deixar faltar nada a seus filhos, 
Branco, João Maria Gomes da Silva, principalmente educação. 

icc•nucu•uu como João Maria Belo, que, Antonio Gomes de Oliveira, um dos fi­
/se.gur1do a família, era o cidadão mais anti- lhos mais velhos, fala do pai como um exem­

nascido no.município. plo: "Se tem uma coisa que eu agradeço a 
Seus pais, Estevam José Antonio e Deus é a educação que eu e todos os meus 

Gum<orcindlo Gomes da Silva, vieram de . irmãos recebemos de nosso pai. Ele foi uma 
Passo Fundo, RS, por volta de 1910. João pessoa que batalhou. Foi chacareiro, agri­
María Belo nasceu no dia 26 de agosto de cultor, fotógrafo, comprava e vendia cava­

• Esta é a foto mais recente de João Maria Belo. 
Ele está acompanhado da única filha mulher e 
também de sua mulher 

1919, quando já moravam onde hoje é o 
nlunicípio de P::i.to Branco, mais precisamen­
te no bairro Industrial. 

H.omem batalhador 
João Maria Belo foi casado duas vezes 

e tem nove filhos, três da primeira mulher e 
seis da segunda, Antonia Gomes de Olivei­
ra, com quem permaneceu casado por qua­
se 40 anos. 

Para seus filhos, a principal definição 
que o pai rrierece é "homem batalhador". 

los, nos anos 50 foi proprietário do Clube 
Recreativo Estrela e muitas outras coisas. 
Ele nunca ficou parado e encaminhou to­
dos os filhos". 

Ainda segundo a família, um dos fatos 
mais recentes e que o tinha deixado muito 
feliz foi quando recebeu recentemente o 
convite para a formatura de um de seus ne­
tos no curso de Direito, que acontece em 
março. 

Pessoa atuante 
João Maria Belo também possuía 

muitos amigos. Segundo sua mulher isso 
se deve ao fato de ter sido um homem 
muito bom. "Ele sempre ajudou os ou­
tros, todo mundo gostava dele". 

Também foi por muitos anos filiado 

•João Maria Belo com sua mulher e alguns de seus filhos e netos 

a um partido político no município. Se­
gundo Antonio, ele sempre lutou pela 
democracia e pelos que passavam por ne­
cessidades. "Ele morreu filiado. Nunca 
deixou de ser atuante". 

Outra questão lembrada pela família 
foi a lucidez que o acompanhou até seus 

.. 

últimos minutos. "Todo o dia quando 
passava o menino que entrega o jornal 
Diário do Povo ele chamava o menino e 
corria para buscar dinheiro para co1nprar 
um. Depois ele pegava seus óculos, sen­
tava e lia todo o jornal'', lembrou sua 
mulher. 


